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CAMPANHA SALARIAL 2010
Mobilizar para garantir as conquistas

Continuam os problemasContinuam os problemasContinuam os problemasContinuam os problemasContinuam os problemas
no Hospital do Subúrbiono Hospital do Subúrbiono Hospital do Subúrbiono Hospital do Subúrbiono Hospital do Subúrbio

Os trabalhadores (as) estão reclamando da
alimentação de péssima qualidade e a
empreiteira Serviceloc continua atrasando os
salários de seus operários. A direção do
SINTRACOM-BA avisa que desse jeito não
dá pra continuar e exige providências de
imediato.

TTTTTerrazzo Perrazzo Perrazzo Perrazzo Perrazzo P elourinho não se emendaelourinho não se emendaelourinho não se emendaelourinho não se emendaelourinho não se emenda
Cobrar serviço dos trabalhadores, os patrões sabem muito

bem, porém na hora de cumprir seus deveres e respeitar os
direitos trabalhistas, muitos deles se fingem de desentendido. É
o que parece está acontecendo na empresa Terrazzo, obra no
Pelourinho, que continua atrasando salários e não deposita o
FGTS dos seus empregados.  O SINTRACOM-BA está tomando
providências e alerta: se continuar do jeito que está, vamos ter
que parar para acertar.

Itaberaba:Itaberaba:Itaberaba:Itaberaba:Itaberaba:
Empreiteiras desrespeitam CCTEmpreiteiras desrespeitam CCTEmpreiteiras desrespeitam CCTEmpreiteiras desrespeitam CCTEmpreiteiras desrespeitam CCT
A primeira empreiteira da Embasa, em Itaberaba, a Engeplan,

não respeitava a Convenção Coletiva de Trabalho e entrou
outra, a UFC, cujo engenheiro já disse que não está nem aí, vai
desconhecer a CCT.

O Sindicato entrou na Justiça e a conta vai sair cara. Vamos
agendar uma reunião com o setor jurídico da Embasa, da
empresa e o nosso. Vamos provar que eles têm que respeitar
a CCT.

Mobilização obriga ConsilMobilização obriga ConsilMobilização obriga ConsilMobilização obriga ConsilMobilização obriga Consil
a fornecer cesta básicaa fornecer cesta básicaa fornecer cesta básicaa fornecer cesta básicaa fornecer cesta básica
Paciência tem limite! Os trabalhadores mais antigos da

Consil estavam sendo enrolados e não recebiam a cesta básica,
garantida na Convenção Coletiva de Trabalho. Não teve outro
jeito: paramos a obra Salvador Ville, na Paralela, e só então os
patrões decidiram pagar o que é devido aos trabalhadores (as).
É isso aí, companheiros! Na luta, se conquista a vitória!

Calamidade em obra da SertengeCalamidade em obra da SertengeCalamidade em obra da SertengeCalamidade em obra da SertengeCalamidade em obra da Sertenge
Os trabalhadores (as) da obra da Sertenge no Barro Duro

estão sendo tratados pior do que animais, não têm água para
beber, não tem sanitário, não tem local para almoçar.  A direção
do SINTRACOM-BA visitou a obra e exigiu providências
imediatas. Vamos cobrar uma solução.

AAAAATENÇÃO COMPTENÇÃO COMPTENÇÃO COMPTENÇÃO COMPTENÇÃO COMPANHEIROS (AS)!ANHEIROS (AS)!ANHEIROS (AS)!ANHEIROS (AS)!ANHEIROS (AS)!
A direção do Sindicato avisa aos companheiros (as) para que

liguem para o Disque Denúncia (71) 3496-6238 e informem,
em caso de acidente de trabalho, para que possamos tomar as
devidas providências.

Disque Denúncia:
(71) 34966238
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Atenção companheiros (as)! A direção do
SINTRACOM-BA avisa que a Campanha
Salarial 2010 dos trabalhadores da construção
está em curso e a pauta de reivindicações já foi
entregue aos patrões. O que nós temos que
fazer agora é sentá fogo na mobilização nos
canteiros de obras, para avançar na luta e
garantir as conquistas.

Todos nós sabemos que, com o
crescimento do mercado da construção a
tendência é a falta de mão-de-obra, a demanda
é maior que a oferta. Aqui na Bahia, não está
havendo uma significativa renovação da mão-
de-obra qualificada e que isso pode servir para
valorizar os profissionais existentes no
mercado de trabalho. Os patrões sabem muito
bem que, em outras localidades, como Brasília
e Mato Grosso do Sul, os trabalhadores (as)
da construção estão conseguindo reajustes
maiores e diferenciados. E aqui não pode ser
diferente. Vamos nos mobilizar e lutar para
avançar e garantir nossas conquistas.

Nós reivindicamos 16% de reajuste
salarial, com base no crescimento do
mercado, fim do contrato de experiência,
redução da jornada para 40 horas sem redução
de salário, cumprimento da lei da licença-
maternidade ampliada para seis meses,

reconhecimento de novas funções, cesta básica
para todos (as) trabalhadores (as), calculada pelo
DIEESE. Queremos emprego, salário, saúde e
segurança no trabalho.

A hora de mobilizar é agora e vamos agitar esta
Campanha Salarial, pra mostrar aos patrões que
nós não estamos para brincadeira. Vale lembrar
que quem luta, conquista!

Morte no Le Parc:
Trabalhadores (as)

param em protesto contra
a falta de segurança

Revoltados com a morte do trabalhador
Genildo dos Santos, 28 anos, ajudante comum,
que despencou da sétima laje e morreu, por volta
das 16 horas do dia 23/11, os trabalhadores (as)
se mobilizaram e obrigaram a empresa a parar as
atividades para corrigir as irregularidades na
segurança da obra do condomínio de luxo Le Parc,
na Avenida Paralela, do consórcio Cyrela Andrade
Mendonça / JG.

A ausência de bandeja de segurança na obra
mostra o descaso com que é tratada a segurança
e a vida dos trabalhadores (as) no Le Parc. O
presidente do SINTRACOM-BA, Raimundo Brito,
ressalta que por diversas vezes a direção do
Sindicato chamou a atenção da direção da obra da
que é considerada a pior de Salvador, no quesito
segurança.

Os protestos contra a falta de segurança no
trabalho aconteceram nos dias 24 e 25, neste
último chegou a parar o trânsito na Avenida Paralela.

Com a atuação firme da direção do
SINTRACOM-BA, foi negociada a paralisação da
obra, sem ônus para os operários (as), no período
de 25 a 29/11.

Leia mais sobre a falta de segurança no trabalho,
que causou a morte deste e de outros
companheiros, na Página 3.Página 3.Página 3.Página 3.Página 3.

Certificação: Antiga reivindicação
do SINTRACOM-BA vira realidade
Uma antiga reivindicação do

SINTRACOM-BA agora virou realidade.
Trabalhadores (as) da construção que
adquiriram formação profissional na prática
e não passaram pelos bancos das escolas
técnicas, receberão a certificação
profissional, através da Rede Nacional de
Certificação Profissional Inicial e
Continuada.

A Rede CERTIFIC foi criada no dia 20/
11 pela Portaria 1082/2009, assinada
pelos ministros da Educação, Fernando
Haddad, e do Trabalho e Emprego, Carlos

Roberto. A proposta é avaliar o saber
adquirido na prática e vai beneficiar
trabalhadores (as) de outras categorias,
como costureiras, pedreiros, cozinheiras,
garçons

Os trabalhadores (as) serão avaliados
pelos Institutos Federais de Educação
Ciência e Tecnologia e o presidente do
SINTRACOM-BA, Raimundo Brito, disse
que vai procurar o Cefet, para ajudar no
que for necessário para a formatação do
curso na Bahia, com o objetivo de atender
às necessidades do mercado local.

Acesse: www.sintracom.org.br – www.fetracom-ba.org.br

LEIA MAIS:
- Aprovado fim do fator
previdenciário
- SINTRACOM-BA na VI Marcha, em
Brasília
- MPT/SRTE flagram
irregularidades em obras
- Rádio Peão: confira as lutas do
seu Sindicato

Nenhum ser vivo vive sem águaNenhum ser vivo vive sem águaNenhum ser vivo vive sem águaNenhum ser vivo vive sem águaNenhum ser vivo vive sem água
Assim já é demais. Os

trabalhadores da Costa
Andrade, obra do Horto
Florestal, suspenderam as
atividades no dia 24/11,
porque desde o dia 23
estava faltando água para
beber e para a higiene, e a
direção da empresa não
tomou nenhuma provi-
dência. O SINTRACOM-
BA foi no dia 24 negociar, mas o engenheiro não quis saber de
negociação. Os trabalhadores continu-aram parados e só re-
tornaram ao trabalho no dia 25, com a negociação que garantiu
o retorno do fornecimento de água para os trabalhadores (as)
e o pagamento dos dias parados. Água que é bom, só voltou
mesmo na tarde do dia 25. Vamos considerar que nenhum ser
vivo vive sem água.

14º Campeonato de Futebol14º Campeonato de Futebol14º Campeonato de Futebol14º Campeonato de Futebol14º Campeonato de Futebol
O 14º Campeonato de Futebol de Campo do

SINTRACOM-BA, aos sábados, domingos e feriados, no
Campo do Sesi, já chegou na reta final e está na fase do
mata-mata, com 16 equipes, que depois serão reduzidas
para oito, depois para quatro finalistas, que vão disputar
a grande final, no dia 13/12.

O clima de alegria permanece nas torcidas e entre as
equipes. Não perca. Traga sua família e seja mais um
torcedor a participar desta grande festa dos esportes.

SINTRACOM-BA e você, juntos nas lutas e nos
momentos de lazer!

Localize no diagrama abaixo, palavras relacionadas a
campanha salarial 2010: CAMPANHA Salarial - AUMEN-
TO de salário - 40 HORAS já! - CESTA BÁSICA para todos
- EMPREGO Salário SAÚDE - SEGURANÇA no trabalho
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Aprovado fim do fator previdenciário ACIDENTES DE TRABALHO
Revolta e protestos por morte de companheiro no Le Parc
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No dia 18 de novembro, a
Comissão de Constituição e Justiça
(CCJ) da Câmara Federal, em Brasília,
aprovou por unanimidade o parecer
do deputado Arnaldo Sá (PTB-SP) ao

projeto de lei do senador Paulo Paim
(PT-RS) que acaba com o chamado
fator previdenciário para as
aposentadorias. Agora deverá ser
levado à votação no Senado.

O fator previdenciário, instituído na
reforma da previdência do governo
Fernando Henrique Cardoso, foi muito
prejudicial aos trabalhadores (as),
porque criou dificuldades para obter
benefício integral da Previdência Social.

Trabalhadores (as) vão à
Brasília na luta por direitos

No dia 11/11, a caravana do SINTRACOM-BA se juntou a milhares
de trabalhadores (as), em Brasília, e participou da VI Marcha da Classe
Trabalhadora, convocada unitariamente pela CTB e demais centrais
sindicais, juntamente com várias organizações dos movimentos sociais.

No dia 12, os representantes das centrais sindicais se reuniram com
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva para apresentar a pauta de
reivindicação, que também foi entregue no Senado e na Câmara
Federal, com as seguintes reivindicações:

- Redução da Jornada de Trabalho para 40 horas; 
- Valorização do salário mínimo - aprovação do PL 01/07; 
- Ratificação das convenções 151 da OIT - negociação no serviço

público; 
- Ratificação da convenção 158 da OIT - contra a demissão imotivada; 
- Não à precarização - retirada dos PLS de terceirização - 4302/98 e

4330/04; 
- Contra o trabalho análogo ao escravo - aprovação da PEC 438/01.

MPT/SRTE flagram
irregularidades

em obras de
Salvador e Feira
Risco grave de queda, elevadores e

escadas inseguros, ausência de
sinalização, equipamentos e
dispositivos de segurança, além de
instalações de convivência
subdimensionadas estão entre as
principais irregularidades flagradas nas
inspeções realizadas em 16 obras, na
Região Metropolitana de Salvador e
Feira de Santana, durante a operação
conjunta promovida pelo Ministério
Público do Trabalho (MPT) e a
Superintendência Regional do Trabalho
e Emprego (SRTE).

A investigação é parte do Programa
Nacional de Combate às
Irregularidades Trabalhistas na Indústria
da Construção Civil.  Em todo o país,
foram fiscalizadas 197 obras, com 9.687
trabalhadores beneficiados. Na Bahia,
3117 trabalhadores (as) foram
beneficiados com as inspeções
realizadas de 16 a 19 de novembro.

As empresas sofreram notificações,
embargos totais e parciais das obras,
interdições e autuações diversas.

Após a paralisação no Le Parc em protesto
pela morte do ajudante comum Genildo dos
Santos, no dia 24/11, os trabalhadores (as)
retornaram ao trabalho. Era dia de DDS – Diálogo
Diário de Segurança e o tema principal foram as
irregularidades que causaram o acidente. De
acordo com o testemunho de trabalhadores, no
dia 25 teve outro acidente com um carpinteiro,
que quebrou o braço. E a forma de se expressar
do técnico de segurança sobre a morte do
trabalhador, aumentou a revolta e os operários
(as) decidiram, por unanimidade, parar e só
retornar ao trabalho após a fiscalização da SRTE
– Superintendência Regional do Trabalho e
Emprego (antiga DRT).

A empresa decidiu liberar todos os
trabalhadores (as), até que se fizesse correção
geral, em todo o canteiro de obra do Le Parc, das
irregularidades relacionadas à segurança. Os
trabalhadores suspenderam as atividades na obra,
com retorno previsto para o dia 30.

PAROU A PARALELAPAROU A PARALELAPAROU A PARALELAPAROU A PARALELAPAROU A PARALELA
A partir daí, alguém teve a idéia de parar o

trânsito, para manifestar toda a revolta pela morte
do colega e pela falta de segurança no trabalho,
que desde o mês de setembro vem sendo
cobrada à direção da empresa pelo
SINTRACOM-BA. Inclusive, em virtude desses
problemas, o Sindicato mantém um plantão diário,
naquele local, para atender às reclamações dos
trabalhadores (as) e cobrar providências da direção
das obras localizadas naquela da avenida Paralela.

O resultado é que, o motorista do primeiro
ônibus a parar, avançou em direção dos
trabalhadores (as) para abrir espaço e passar. A
multidão ficou enfurecida e alguns pegaram pedras
e pedaços de madeira, terminando por danificar
o veículo.

MULTIDÃO REVOLTADAMULTIDÃO REVOLTADAMULTIDÃO REVOLTADAMULTIDÃO REVOLTADAMULTIDÃO REVOLTADA
Ficou difícil para os diretores do

SINTRACOM-BA que se encontravam no local,
conter a fúria dos trabalhadores (as) que
participavam da manifestação, cerca de quatro

mil. Os diretores chegaram a ligar para o Sindicato,
pedindo a presença dos demais diretores, porém,
por causa do grande engarrafamento que se
formou na Paralela, não conseguiram chegar a
tempo.

Mas, logo que os trabalhadores (as) tomaram
conhecimento que o ônibus estava transportando
uma pessoa para dar socorro, imediatamente
abriram passagem para o veículo e continuaram
a manifestação, que durou das 8h30 até às 11
horas. Num clima de muita comoção, alguns
trabalhadores religiosos, juntamente com os
diretores do sindicato presentes, fizeram orações
em memória do colega e solidariedade aos
familiares.

COMISSÃO DO SINDICATOCOMISSÃO DO SINDICATOCOMISSÃO DO SINDICATOCOMISSÃO DO SINDICATOCOMISSÃO DO SINDICATO
O Sindicato já havia negociado e formado

uma comissão, com a participação do
SINTRACOM-BA, cipistas, técnicos de
segurança, engenheiro de segurança e Cesat,
que estava presente com dois profissionais, José
Fernando dos Santos, engenheiro químico e
higienista, e Dr. Eduardo, médico do trabalho. E
o vice-presidente, José Ribeiro, juntamente com
o diretor de Formação, Arilson Ferreira, e o

diretor Dioclécio Lima, decidiram fazer uma
nova negociação, para garantir o pagamento dos
dias parados.

Vale lembrar que nós somos guerreiros,
lutamos de uma forma ordeira, por nossos
direitos e isso é até motivo de elogios da
sociedade. Chamamos a atenção dos
companheiros (as) para guardar essa mesma
energia para a Campanha Salarial que já está em
curso.

A manifestação

no dia 24/11,

focada por dois

ângulos

diferentes

Eletricista em serviço leva oito tiros
Trabalhadores da empresa SMA, prestadora

de serviços à Coelba, paralisaram as atividades no
dia 26/11, depois que o colega, o operário Jairo
Henrique de Jesus Santana, foi executado com
oito tiros, no bairro de Narandiba, próximo do
Hospital Juliano Moreira, na localidade conhecida
como Baixa do Juliano Moreira, quando estava
fazendo o serviço de inspeção de rede e, segundo
informam, teria sido confundido com policiais,
por traficantes. O eletricista estava acompanhado
por outros colegas, que conseguiram se esconder
e fugiram. A Polícia Militar foi chamada e encontrou
o companheiro já agonizando. Ele foi levado ao
Hospital Roberto Santos, mas chegou sem vida.

No dia 30/11, os trabalhadores (as) fizeram
uma manifestação com ato ecumênico, com a
participação do SINTRACOM-BA e
representantes religiosos, na porta da Coelba,

Carpinteiro cai do 9º
andar e sobrevive
O descaso dos patrões com

a segurança no trabalho faz mais
uma vítima. O trabalhador
Gilberto Barbosa dos Santos,
21 anos, carpinteiro, caiu do 9º
andar de um prédio em
construção no bairro da Pituba,
no dia 4/10.

A queda foi de 27 metros de
altura, mas o companheiro, que
chegou a ficar em estado grave
e respirando por aparelhos,
sobreviveu.

em Pirajá, em homenagem ao colega morto. Foi
um momento de muita comoção.

A direção do SINTRACOM-BA já se reuniu
com a diretoria da Coelba e reivindicou mais
segurança para os trabalhadores (as). Em toda
Bahia, são nove mil trabalhadores terceirizados da
Coelba, sendo pelo menos 2,5 mil em Salvador.

Manifestação com ato ecumênico

O operário
acidentado
Genildo dos

Santos


